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Comemore o 1º de
Maio com a gente!

10 anos de impunidade
Eldorado dos Carajás

Acampamento do MST na rodovia PA-150 montado desde 1º de abril para lembrar o massacre

Acordos na Proxyon
e na Rassini

Dia 17 de abril de 1996.
Cidade de Eldorado dos
Carajás, no Pará.
Operação da Polícia
Militar mata 19
trabalhadores rurais sem
terra e deixa 69 feridos
para acabar com
bloqueio de rodovia.
Dez anos depois, 144
policiais incriminados
foram absolvidos e
apenas dois comandantes
condenados. Nenhum
deles está preso. Página 3

O Sindicato preparou uma
comemoração especial para o 1º de

Maio. Passe um final de semana
diferente com sua família e prestigie

as atividades.

Dia 29/4 - Na Sede
15h - Exposição, anúncio e premiação dos

trabalhos do Concurso de Redação e Desenho.
17h - Ato político e homenagem às pessoas

que se destacaram na luta dos trabalhadores.

Dias 29 e 30/4 - Na Sede
Das 11h às 17h - Exposição e venda de pe-

ças de artesanato e artes plásticas, com barracas
típicas.

Dia 30/4
Mini-maratona dos trabalhadores, com per-

curso de 10 quilômetros entre a Regional Diadema
e a Sede. Inscrições até dia 28 na Sede e Regio-
nais valendo R$ 5,00.

Jogue
na nossa
seleção!

Sindicalize-se

Veja a programação
de nossa equipe de

sindicalização:

Hoje, na hora do almoço
Alumbra - Cometa
Welcon - Miroal

Amanhã, na hora
do almoço
Haenke

Quem se associar ou
apresentar um novo sócio

concorre a prêmios de
R$ 500,00.

Faça parte de um time
que joga no ataque e
dá o maior show de
bola. Saia da reserva

e seja titular.

PLR

Assembléia ontem do pessoal na Weg que espera uma proposta

Mobilização na
Weg e na Ifer

Ao aprovar proposta ontem, os trabalhadores
na Proxyon garantiram sua PLR
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O petróleo e o Sítio do Pica-Pau Amarelo
Monteiro Lobato

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES
- Especialista em Periodontia - (doenças da genviva - Tártaro)
- Membro da Sociedade Brasileira de Periodontologia - SOBRAPE
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
- Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
- Técnico em Prótese Dentária

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA
- Clínica Geral
- Endodontia (Tratamento de Canal)
- Odontopediatria
- Clareamento Dental

DR. ANTONIO HELIO FABIO
- Implante

DR. ALTAIR NACARATO
- Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial
  (Extração de Dentes do Ciso)

DR. WAGNER ROSA JR.
- Especialista em Periodontia
  (Tratamento com Laser)

ODONTOLOGIA

LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

PAGAMENTOS FACILITADOS

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A
(Próximo ao Sindicato) - Tel./Fax 4127-0418

São Bernardo do Campo - CEP 09721-161

A partir de sexta-feira, o
Brasil extrairá das próprias ter-
ras todo o petróleo que neces-
sita. A maioria das pessoas que
já assistiu o Sítio do Pica-Pau
Amarelo não lembra que
Monteiro Lobato, autor das
histórias e criador dos perso-
nagens do seriado, foi um dos
primeiros brasileiros a acredi-
tar, ainda em 1931, que o País
tinha capacidade de se tornar
auto-suficente em petróleo.

Ontem, completou 124
anos de seu nascimento. Mais
que afirmar que o Brasil tinha
petróleo, Monteiro Lobato
lutou por sua crença e por ela
foi preso várias vezes, acusa-
do de comunista porque de-
nunciava os monopólios que
dominavam a reduzidíssima
produção do Brasil na época
e garantiam que as terras na-
cionais não tinham o óleo.
Sua luta terminou por deixá-
lo pobre, doente e desgostoso
até a morte, em 1948.

Seu grande êxito foi na
área literária. Monteiro Lo-
bato fundou a primeira edi-
tora brasileira. Antes dele,

todos os livros vendidos no
País vinham de Portugal. De-
pois partiu para a literatura e
produziu 26 livros dedicados
ao público infanto-juvenil,
tornando-se um dos mais im-
portantes escritores da litera-
tura do gênero no mundo.

Deixou personagens que
ficarão para sempre nos que
tiveram e terão contato com
as histórias do Saci, da bone-
ca Emília, do Visconde de
Sabugosa, da Narizinho, do
Pedrinho, da Tia Nastácia, da
Dona Benta, entre outros tan-
tos que habitam suas obras.

A cara do Brasil
Lobato publicou tam-

bém livros para adultos como
Urupês, Cidades Mortas e
Negrinha. Suas histórias con-
tinuam atuais pois falam do
trabalho do menor, do pa-
rasitismo da burocracia, da
violência contra negros, imi-
grantes e mulheres, da pre-
potência dos que mandam,
do crescimento desordena-
do das cidades, da degrada-
ção progressiva da vida

interiorana.
Nesses textos surge outro

de seus personagens imortais,
o Jeca Tatu, retrato do brasi-
leiro do campo: pobre, aban-
donado, cheio de vermes,
sem terra para plantar ou
como sobreviver. Se o desa-
fio do petróleo foi vencido, o
problema do Jeca Tatu é uma
mancha que só agora come-
ça a ser combatida.

Mesmo antes da
campanha O
Petróleo é nosso,
na década de 50,
Lobato (no

destaque) já defendia em livro que o
petróleo era um bem de todos os
brasileiros
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Luta contra o
desemprego

Mobilização

Mais dois acordos de PLR
Conquista

Assembléia dos companheiros na Rassini aprova proposta de PLR

Mobilização na Ifer
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Boicote ao plano odontológico
Prysmian/Pirelli

IMPOSTO DE RENDA
Para você poder entregar sua Declaração dentro do prazo, temos em nossa Sede,
até 28 de abril, uma equipe treinada para atender os associados do Sindicato,
bem como seus familiares e ao restante do público. Estão obrigados a declarar
todos os contribuintes que obtiveram rendimento mensal igual ou superior a R$ 1.164,00,
ou quem ganhou acima de R$ 13.968,00 no ano, que possuam somatória de bens igual
ou superior a R$ 60.000,00, ou participam ou participaram do quadro societário de micro
ou pequenas empresas durante o ano de 2005. Dúvidas ou esclarecimentos, entrar em
contato pelo telefone: 4338-0754 ou 4335-6828.

PREÇOS ESPECIAIS PARA ASSOCIADOS DO SINDICATO

O serviço seguirá até 28 de abril, no seguinte horário de Segunda a Sexta das 8hs às 18hs na
sede em São Bernardo, Diadema e Santo Andre.

Trabalhadores de mais
duas empresas em São Ber-
nardo já garantiram a PLR
deste ano.

Na Proxyon, a assem-
bléia foi realizada ontem e,
pelo acordo aprovado, a pri-
meira parcela será paga em
maio e a segunda em feverei-
ro. O valor é maior que o do
ano passado.

Na Rassini, os trabalha-
dores negociaram e conquis-
taram metas mais realistas,
que antes estavam superesti-
madas. A aprovação foi por
unanimidade. A primeira
parcela será acertada em 5 de
maio e a segunda em 20 de
janeiro.

Na Weg aconteceu a pri-
meira negociação, já que a
empresa se instalou na região
no ano passado, sucedendo a
Toshiba.

Em assembléia ontem à
tarde os trabalhadores deci-
diram continuar com as ne-
gociações até a construção de
uma proposta que atenda às
expectativas.

Desde fevereiro, quando
o Sindicato começou a cam-
panha de PLR, cerca de 20
acordos foram fechados e vá-
rias negociações estão em an-
damento.  Se a  empresa que
você trabalha enrola a respos-
ta, procure o Sindicato.

Em assembléia realiza-
da na semana passada, os
trabalhadores na Ifer, em
Diadema, confirmaram o
prazo final de 15 de maio
para a empresa apresentar
uma proposta negociada.

“Existe muita disposi-
ção de luta da compa-
nheirada para garantir a
PLR neste ano”, disse o di-
retor do Sindicato Davi Car-
valho.

A pauta já foi entregue

no começo de março, mas
até agora a direção da em-
presa não se dispôs a nego-
ciar.

Davi está otimista:
“Com os trabalhadores mo-
bilizados e unidos, a empre-
sa vai pensar duas vezes em
dizer não, senão pode pre-
judicar a produção”.

Quando os trabalha-
dores se mobilizam, a nego-
ciação da PLR é mais rápi-
da e seu valor é melhor.

Companheiros na Ifer se manterão mobilizados pelo acordo de PLR

Censura tucana
O PSDB convenceu a
Justiça a suspender a
distribuição do jornal
editado pela CUT São
Paulo com um balanço
de 12 anos do governo
Alckmin.

Mentira?
A publicação teve o
título: “Sai Alckmin,
fica a violência, a
miséria, o desemprego,
as filas nos hospitais, a
superlotação nas salas
de aula e 65 CPIs
engavetadas”.

Inútil
A medida será inútil. O
jornal, com um e meio
milhão de exemplares,
já foi distribuído em um
dia. Inclusive para a
categoria.

Proteção injusta
Nenhum dos envolvidos
na morte do brasileiro
Jean Charles de
Menezes, assassinado
após ser confundido
pela polícia inglesa
com um terrorista, será
processado, dizem
jornais britânicos.

Herança maldita
A crise das faculdades
particulares,
incentivadas pelo
governo FHC, começa a
afetar os alunos. Ao
menos sete fecharam
cursos.

Falou!
“Nós vamos enfrentar
uma turma de
riquinhos. E isso não é
uma tarefa para esse
pessoal da Daslu”.
Palavras de Marco
Aurélio Garcia,
assessor especial de
Lula, sobre as eleições.

Malandro
Paulo Maluf vai
concorrer à Câmara
Federal. Se for eleito
deputado, ganhará
imunidade nas ações
penais movidas contra
ele.

Na próxima segunda-
feira, dia 24, será realizado
um ato cultural no centro
de São Bernardo para exi-
gir o envolvimento da pre-
feitura na luta contra o de-
semprego.

A concentração acon-
tece às 9h na praça da Igre-
ja Matriz, quando haverá
um café da manhã aos ma-
nifestantes.

Em seguida terá uma
caminhada até o Paço Mu-
nicipal para entregar reivin-
dicações ao prefeito, entre
elas a abertura de frentes de
trabalho, passe livre e isen-
ção do IPTU e tarifas de
água e energia aos desem-
pregados.

A manifestação está
sendo convocada por várias
entidades, entre elas a Pas-
toral Operária e o nosso Sin-
dicato.

Inscrições
abrem em maio

Cursos Sindicato-Senai

De 3 a 5 de maio pró-
ximo, estarão abertas as ins-
crições para os cursos do
convênio Sindicato-Senai na
Regional Diadema. Os só-
cio interessados deverão
apresentar o último holeri-
te, carteirinha e xerox do
RG. Os trabalhadores de-
sempregados devem levar
apenas a xerox do RG e a
carteira profissional.

O horário de atendi-
mento é das 10h às 13h e das
14h30 às 18h, de segunda a
sexta-feira. Os cursos são os
seguintes: matemática, tri-
gonometria, comandos elé-
tricos, controle de medidas,
eletricista instalador e dese-
nho mecânico.

Os trabalhadores na
Prysmian (antiga Pirelli), em
Santo André, não farão a
adesão ao novo plano odon-
tológico enquanto a fábrica
não debater esse assunto com
o Sindicato e resolver por
completo a reestruturação de
cargos e salários.

O plano odontológico é
uma reivindicação dos compa-
nheiros. A fábrica avisou que
iria adotá-lo e o Sindicato pe-
diu uma conversa para estudar
as propostas. Porém, a Prys-
mian decidiu implantá-lo por
conta própria, o que  desagra-
dou os trabalhadores. “A recla-
mação principal é em relação
ao preço cobrado por pessoa,
considerado salgado”, disse o
diretor do Sindicato, José Ro-

berto Vicaria, o Jacaré.
Segundo ele, existem

outras opções mais baratas e
com período de carência, que
o plano da fábrica não ofere-
ce. “Por isso, pedimos para o
pessoal não aderir como for-
ma de pressão para que a
empresa veja outras possibi-

lidades”, advertiu Jacaré.
Sobre a reestruturação

salarial, ele afirmou que sema-
na que vem os trabalhadores
poderão iniciar um processo
de paralisação já que o assun-
to está há muito tempo em
debate e foi resolvido apenas
parcialmente.

ANUNCIE NA TRIBUNA
4390-9594 � 9992-0326
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Nenhum dos culpados está preso
Massacre de Eldorado dos Carajás

IR em processos
trabalhistas

Departamento Jurídico

A viúva Maria Alice mostra a foto do marido Joaquim Veras, assassinado pela PM

Ação deixou mutilados e sequelados

Você não deve ter es-
quecido que tem até o final
deste mês para enviar a sua
declaração de Imposto de
Renda. Pois, se esqueceu, é
melhor se apressar e não
deixar para a última hora.

Informe de rendimentos
Quem está trabalhando

recebe todo ano um informe
de rendimentos da empresa
sobre os valores pagos a tí-
tulo salarial. O Imposto de
Renda incide apenas sobre
parcelas de natureza sala-
rial. Valores pagos a título
indenizatório não têm des-
conto. Muitas pessoas rece-
beram também informes so-
bre o pagamento, e o descon-
to do IR, de processos tra-
balhistas, principalmente
nos processos de insalubri-
dade e periculosidade, mes-
mo sem ter recebido o cré-
dito judicial.

Depósito judicial
Quando o processo tra-

balhista está na fase de exe-
cução, chega um momento
em que o juiz tem que ho-
mologar os cálculos devi-
dos. A partir dessa homolo-
gação, se a empresa não con-
cordar com os valores reco-
nhecidos, poderá entrar com
embargos de execução e,
posteriormente, com agravo
de petição, que é um recur-
so que levará o processo ao
Tribunal Regional do Traba-
lho de São Paulo. Só que,
para se utilizar desses dois
expedientes, ela é obrigada
a depositar em juízo o valor
homologado.

Liberação após
os recursos

Ocorre, porém, que os
valores homologados não
são liberados ao credor do
processo trabalhista, o que
somente poderá acontecer
após o julgamento daqueles
recursos. Isso pode levar
anos. Mas, a empresa, uma
vez que efetuou o depósito,
fica obrigada a informar à
Receita Federal. Por isso, a
entrega do informe de ren-
dimentos.

O que se recomenda é
que o trabalhador declare o
valor informado, ainda que
vá recebê-lo anos mais tar-
de. Assim poderá restituí-lo
e estará desobrigado de
nova declaração quando re-
ceber de fato o seu crédito
trabalhista.

O massacre de Eldorado
dos Carajás, que matou 19
sem-terra e deixou 69 feridos,
completou dez anos sem que
nenhum dos culpados esteja
preso.

Uma ação violenta da
Polícia Militar quis interrom-
per uma marcha do MST que
se dirigia à Marabá para exigir
a desapropriação da fazenda
Macaxeira, que hoje abriga o
Assentamento 17 de Abril.

Dos 144 militares indi-
ciados, os dois únicos condena-
dos - o coronel Mário Pantoja,
condenado a 228 anos, e o ma-
jor José Maria de Oliveira, con-
denado a 154 anos de prisão -
estão em liberdade por deci-
são do Superior Tribunal Fe-

No ato realizado para
lembrar a impunidade pelo
massacre, o ministro dos Di-
reitos Humanos, Paulo
Vannuchi, defendeu a pu-
nição de quem ordenou a
ação a PM. “Que vá para a
cadeia não apenas os ofi-

Mesmo tendo sido assen-
tados posteriormente na área
da fazenda, grande parte dos
69 trabalhadores que foram
vítimas da PM ainda sofre
com graves problemas de saú-
de. Muitos continuam com
balas alojadas no corpo, vá-
rios não conseguem trabalhar
em função das mutilações e,
segundo os trabalhadores ru-
rais e os advogados do MST,
o Estado não tem prestado o
atendimento médico acorda-
do legalmente com o movi-
mento. “Falar do massacre e
não falar dos mutilados é não
falar do massacre. Aconteceu
o massacre, mas ficamos aqui
um monte de mutilados, viú-
vas... Ninguém procurou sa-
ber de nada... Começamos a
nos arrastar pela vida”.

O depoimento é de An-
tônio Alves de Oliveira, o Ín-

dio, de 46 anos, um dos coor-
denadores do grupo de muti-
lados do Assentamento 17 de
Abril. Ele levou tiros no cal-
canhar, joelho e perna, e ain-
da está com duas balas aloja-
das na cabeça.

O descaso do governo
estadual com estas pessoas
não é diferente do tratamen-
to dado às viúvas e órfãos das

vítimas fatais do massacre.
Até hoje eles aguardam as in-
denizações.

Uma das treze viúvas,
Maria Alice de Souza, de 42
anos, que perdeu o marido
Joaquim Pereira Veras, mor-
to com dois tiros no peito, até
hoje não entende quem pro-
vocou o massacre e por quê.
“Não sei. Quem fez foi a po-

deral (STF) no final de 2005,
depois de pouco menos de um
ano de cadeia. Ambos aguar-
dam em liberdade o resultado
do recurso apresentado ao Su-
perior Tribunal da Justiça.

Os responsáveis políticos
pelo massacre, o governador
Almir Gabriel (PSDB) e o se-
cretário de Segurança Pública,
Paulo Sette Câmara, não foram
indiciados. Para relembrar o
massacre, desde 1º de abril o
MST organizou no local, a
Curva do S na PA-150, um
acampamento com cerca de 2
mil jovens de vários Estados
que, além de atividades cultu-
rais e de formação, estão pro-
movendo manifestações diá-
rias contra a impunidade

lícia, governo, fazendei-
ro...ninguém gosta de sem-
terra ”, explica.

Hoje Maria Alice e outras
conquistaram suas terras, mas
algumas se encontram sem
condições de trabalhar devido
à idade e as dificuldades que se
agravam ano após ano. (Com
informações  da Agência Notí-
cias do Planalto).

Vannuchi pede punições
ciais condenados, mas tam-
bém seus subordinados. E
que vá para a cadeia não ape-
nas os oficiais mas também os
comandantes desses oficiais”,
afirmou o ministro.

O MST realizou atos em
17 estados na última segun-

da-feira e, para Vannuchi, o
movimento é mal compreen-
dido. “Ele tem um compro-
misso com as leis e com as re-
gras da democracia. O mo-
vimento evita o que ocorre
em outros países, como uma
guerra civil”, finalizou.

Atualize seus dados pela internet
Você agora poderá atualizar seus dados pessoais
junto ao Sindicato na página da internet da
entidade. Basta entrar no www.smabc.org.br e
clicar no canto superior esquerdo da tela que será
aberto um formulário de cadastro. Atualize
principalmente seu endereço, pois a partir de maio
o Sindicato passará a enviar uma revista mensal à
casa dos  associados. É também importante manter
o endereço em dia, especialmente quando o
trabalhador tem algum processo judicial em
andamento. A atualização também pode ser feita
pessoalmente no Departamento de Arrecadação e
Cadastro da Sede ou nas Regionais Diadema e
Santo André, de segunda a sexta-feira, das 9h30
às 17h30, ou ainda pelo telefone 4128-4209.
Tenha em mãos sua carteirinha de associado.

Radiobras


